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Distribuição Gratuita

Cidade emocionada despede-se do Padre Eugênio...

Padre da Paróquia São João Baptista chegou 
à cidade em 2000 com a difícil missão de
recuperar a imagem negativa deixada por seu
antecessor. Fez muito mais que isso:
conquistou definitivamente o coração e
admiração do povo atibaiano.

Devido a uma determinação
do Senhor Bispo de Bragança,
alguns  padres de Atibaia e  re-
gião, totalizando 28 pessoas,
estão sendo deslocados de uma
cidade para outra, com o intuito
de renovação e crescimento do
trabalho da Igreja Católica.

Por essa razão, nesse mo-
mento, Atibaia se despede do
querido Padre Eugênio, que
continuará sua missão na cida-
de de Itatiba.

Fica a tristeza no coração pela
saudade que vai deixar, mas tam-
bém fica a alegria por esses anos
de convivência e principalmente
a gratidão pela maravilhosa obra
que ele realizou na cidade.

Durante sete anos de dedi-
cação, cumpriu um trabalho ár-

Renata Alvim
(renata@atibaiamania.com.br)

Leia depoimentos Página 4

Padre Eugênio Luiz  Bertti  na casa paroquial, 
em frente ao vitral de São Benedito

Novo páraco vem de
Bragança Paulista
onde permaneceu por
26 anos

e recebe Monsenhor Giovanni

E quem chega para substituí-
lo, assumindo a Paróquia de
São João Baptista é o Monsen-
hor Giovanni Barrese, que tam-
bém vem de longa e vitoriosa
trajetória na Igreja de Bragança
Paulista, onde trabalhou du-
rante 26 anos, deixando bela
obra e muita saudade.

Também outros párocos es-
tão assumindo novos postos,
como o Padre Tadeu, da Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida
e o Padre César da Paróquia
São Benedito.

Desejamos a todos boas vin-
das, com a certeza de que só
vão trazer coisas boas à comu-
nidade, dando continuidade ao
trabalho de seus antecessores.

Renata Alvim
(renata@atibaiamania.com.br)

duo, diário, com amor, restau-
rando as Igrejas, reaproximan-
do fiéis, conquistando a confi-
ança e a amizade de uma in-
finidade de pessoas.

Foram incontáveis as con-
quistas, seria inútil tentar enu-
merá-las aqui. Padre Eugênio
deixa registrada uma linda tra-
jetória em Atibaia, e temos
certeza que realizará um exce-
lente trabalho em Itatiba, que
também merece o privilégio de
conviver com ele e receber o
muito que ele tem a oferecer à
Igreja e ao povo de lá.

Leia emocionante entrevista
nas páginas 2 e 3.

Leia entrevista  - Página 5

fevereiro-08xx.qxd  15/2/2008  19:22  Page 1



Atibaia SP    •    342 anos    •    Ano 1    •    Número 7   •    Fevereiro/2008  

2

Atibaiamania
informações úteis e prestação de serviço para quem vive a cidade

Além das eleições de
2008, que devem acontecer
no final desse ano, há uma
importante mudança no
âmbito religioso da cidade:
a saída do Padre Eugênio e
a chegada do Monsenhor
Giovanni Barrese.

Acreditamos que mu-
danças são necessárias,
fazem parte do crescimen-
to e evitam acomodações,
obrigando estruturas a se
modificarem e pensamen-
tos a se renovarem.

Às vezes o desligamen-
to do convívio diário com
uma pessoa é difícil e a
adaptação com outra e-
xige esforço, mas com
toda certeza, é um proces-

so construtivo, que só
trará benefícios a todos os
envolvidos, por se tratar
de uma decisão refletida e
consciente.

Então, fica a nossa eter-
na gratidão e nosso reco-
nhecimento ao inestimável
trabalho que o Padre Eu-
gênio realizou em Atibaia,
e a nossa calorosa acolhida
de muito boas vindas ao
Monsenhor Giovanni.

Que os dois recebam
um forte abraço e o nosso
desejo de muito sucesso
nos novos caminhos e que
ambos abençõem sempre a
cidade e o povo de Atibaia.

Ano de mudanças

Expediente:
Jornalista Responsável: André Luis Paes Leme - MTB 20.763
Publicidade: Sérgio Brígida - sergio@atibaiamania.com.br
Redação: Renata Alvim - renata@atibaiamania.com.br
Dúvidas e sugestões: jose@atibaiamania.com.br
Internet: www.atibaiamania.com.br

Renata Alvim
(renata@atibaiamania.com.br)

editorial

AM - Quando chegou
em Atibaia e qual a razão
da escolha desta cidade?

Cheguei em Atibaia em
22/11/2000, dia de Santa
Cecília, Padroeira dos Mú-
sicos. Estava há 7 anos
como pároco da Paróquia
Bom Jesus em Franco da
Rocha. Após um aconteci-
mento infeliz que ocorreu
em Atibaia, o hoje Arce-
bispo de Campinas (Dom
Bruno) ligou e pediu que
eu assumisse a Paróquia,
com o objetivo de arrumar
a Igreja local; não só res-
taurar as paredes, mas re-
cuperar a confiança do
povo na pessoa do padre e
na Igreja Católica.

AM - Como o senhor
foi recebido em Atibaia?

Fui recebido pela irmã
Luciana, Neusa Magri,

Izilda e Padre Luiz Henri-
que, pároco da Paróquia
Cristo Rei.

Quanto ao povo, no
princípio, havia uma certa
desconfiança, na primeira
missa que rezei na Matriz,
havia 30, no máximo 40
pessoas.

AM - Porque o senhor
escolheu o sacerdócio?

Desde os oito anos de
idade, quando eu era co-
roinha em Caieiras, me
deslumbrava com a cele-
bração da Santa Missa.

Além disso, sou des-
cendente de italianos, te-
nho pais vivos, católicos
fervorosos e a lembrança
da "nona", que nos levava
sempre à missa. Eles me
deixaram a devoção à Igre-
ja Católica, a Santo Antô-
nio e a Nossa Senhora.

AM - Quais foram os
principais desafios que
enfrentou na chegada?

Em primeiro lugar a
conquista do povo, como
eu disse anteriormente,
tive que reconquistar a

confiança deles no padre
e na Igreja Católica. Em
segundo lugar, as dívidas;
o caixa estava zerado e
havia compromissos a se-
rem pagos.

AM - Como o senhor
enxerga a participação
do povo nos eventos reli-
giosos de Atibaia?

Hoje fico muito feliz,
porque a cada ano o povo
se aproxima mais, temos
participação maciça nos
eventos de São João Bap-
tista, Nossa Senhora do
Rosário, São Benedito e
demais eventos religiosos.
Antes, quando as congadas
não podiam entrar nas
Igrejas não era tão bom
quanto hoje.

AM - Como o senhor
vê o avanço de outras re-
ligiões na cidade?

Admiro o ecumenismo.
Tenho amigos na Igreja
Evangélica, na Igreja Pres-
biteriana, na Maçonaria,
no Seicho No Ie e conside-
ro filosofias sérias. Res-
peito todas as religiões,
não importa a fé que a pes-
soa profere.

No ramo pentecostal,
tenho grande preocupação
com certos pastores, como
Edir Macedo, que condu-
zem ao fanatismo e arran-
cam o que as pessoas pos-
suem, além de lidar mal
com a figura do demônio.

Acredito e digo sem-
pre que se você é católico,
seja o melhor do mundo,

Em emocionante
entrevista, Padre
Eugênio revela
como conseguiu
realizar tanto em
tão pouco tempo.

serviço

O Sr. Gerardo Cruz, residente na Espanha,
procura com urgência notícias ou informações
sobre essa pessoa, que reside em Atibaia.
Caso alguém  a conheça ou saiba de alguma notícia,
favor entrar em contato com ele através do e-mail:

xerardo.cruz@mundo-r.com

Luzia Satiko Saeda

capa

Uma história de amor e sucesso.
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se é evangélico, seja tam-
bém o melhor do mundo.

AM - Quais os princi-
pais eventos religiosos
que acontecem em Ati-
baia durante o ano?

Na Paróquia de São
João Baptista há a Semana
Santa tradicional com ce-
rimônias belíssimas onde
comparecem milhares de
pessoas, há as festas juni-
nas, em especial a de São
João Baptista (24/06), pa-
droeiro da cidade, de pro-
porção gigantesca. A Pre-
feitura estendeu as barra-
cas e pelo cálculo da Polí-
cia Militar e da própria
Prefeitura, passaram 150
mil pessoas em 5 dias.

Há as festas de Corpus
Christi, onde vejo um gran-
de exemplo de solidarieda-
de e união da comunidade,
onde pessoas forram as
ruas desde às 5:30hs da ma-
nhã, no percurso da procis-
são, lotando a missa onde
toca a banda 24 de outubro,
regida por José Massoni.

E também as festas do
Ciclo Natalino, de São Be-
nedito e Nossa Senhora do
Rosário, com muitos fiéis
e turistas. As congadas, um
patrimônio da cidade, são
um legado dos escravos
que construíram as Igrejas
e em 255 anos de festa de-
monstram uma religiosi-
dade popular profunda e
importante para a Igreja.

AM - Quais são as
principais conquistas rea-
lizadas pelo senhorna sua
passagem porAtibaia?

A grande conquista
depois de recuperar a
confiança do povo foi o
Ecumenismo, a amizade
e respeito recíproco que
existe hoje.

Depois foi restaurar a
Igreja do Rosário e fazer
um pequeno Museu rela-
cionado aos escravos.
Foram muitas as conquis-
tas, mas a principal foi a
amizade e o carinho do
povo de Atibaia. Desde o
lixeiro até o Prefeito, são
todos meus bons amigos. 

Também a reforma da
Matriz em 2003/2004,

pois devido a uma chuva
intensa uma parte desa-
bou e a Defesa Civil fe-
chou a Igreja por 9 meses
para refazer o telhado. Fi-
cou sem os Santos, sem os
bancos, completamente
vazia, foi muito triste.
Mas com a ajuda do povo,
da Câmara e da Prefeitura,
o telhado foi restaurado.

AM - Por que motivo
está deixando Atibaia e
para onde o senhor vai?

O motivo é que o Bis-
po de Bragança me trans-
feriu para Itatiba, para a
Basílica Nossa Senhora
de Belém, por acreditar
que um pároco não deve
ficar mais de 7 anos numa

mesma paróquia. Então,
eu e mais 28 padres fo-
mos transferidos.

AM - O que o senhor
recomendaria para o
próximo padre?

Recomendo que ele
conheça e respeite as tra-
dições religiosas do povo
de Atibaia, deixando os
congos entrarem na casa
de Deus. Fiz isso a conse-
lho do meu grande amigo
e pesquisador José Ro-
berto Barreto e deu muito
certo. Quando cheguei à
Atibaia, fui ao Museu
para estudar a história e

tradições locais e me indi-
caram que procurasse o
José Roberto para mais
informações. Ele, sendo
filho de Atibaia, me disse:
"Padre, sou filho de Ati-
baia e meu povo é difícil
de trabalhar. Respeite as
tradições daqui e deixe os
congos entrarem na Igre-
ja". Ele me aconselhou a
acolher os congos e res-
peitar as tradições. Foi o
que fiz, deu certo e sou
muito grato a ele por isso.

Pediu-me que, quando
ele falecesse, se eu ainda
fosso o pároco daqui, re-
zasse para ele uma missa
de corpo presente em la-
tim, como última homena-

gem. Tive a felicidade de
poder fazer isso quando
infelizmente ele faleceu.
Montei um pequeno altar
aos pés do caixão durante
o velório e celebrei a mis-
sa em latim. 

Foi um grande e ver-
dadeiro amigo.

AM - Do que o se-
nhor sentirá falta ou
saudade?

Do carinho do povo.
Nunca comprei um par de
meias. Sempre ganhei tudo
do povo. Cada pessoa que
me abraça, me beija, muito
me alegra. E sentirei muita
falta das Igrejas, pois am-
bas entraram na minha
alma, dei a vida por elas.

AM - Quer deixar al-
guma mensagem de des-
pedida para a popula-
ção?

Sim. Mensagem a todo
meu povo querido: sejam
muito felizes. Onde eu es-
tiver, cada um de vocês es-
tará no meu coração e nas
minhas orações, e meu co-
ração e minhas portas es-
tarão sempre abertos a to-
dos vocês.

A cada um de vocês,
meu povo, minha família,
deixo minha amizade
desta Terra ao Céu - no
Cristo Ressucitado. Dei-
xo minha bênção. 

Jesus disse : "Quem
encontra um amigo, en-
contra um tesouro."

Aqui em Atibaia encon-
trei um baú de tesouros.

Eternamente meu obri-
gado e minha bênção.

Perfil:
Nome:Eugênio Luiz
Bertti
Natural: Caieiras - SP
Idade: 45 anos
(13/11/1962)
Família: pais vivos, 4
irmãos ao todo, 3 ho-
mens e uma mulher.
Formação: cursou o
Ensino Fundamental e
Médio em Caieiras,
Seminário Menor em
Bragança e ordenou-se
Padre em 17/12/1993.

Dona Lourdes Scapin
"Padre Eugênio foi um
ótimo pároco, zelou pela
Igreja, cuidou de tudo com
bastante amor. Restaurou
todas as imagens, como
Nossa Senhora de
Lourdes. Estamos
chorando a saída dele."

Mensagem gravada na
placa entregue ao Padre
Eugênio na Missa de
despedida:
"Querido Padre Eugênio:
O Apostolado da Oração da
Paróquia São João Baptista
de Atibaia, agradece a sua
dedicação e serviços
prestados a essa
comunidade."

Bondade e sabedoria
como base de um
trabalho vitorioso !
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Mensagens da comunidade atibaiense
"Há muito que se dizer sobre
o Padre Eugênio, difícil
resumir em poucas linhas,
mas posso citar a coragem nas
atitudes, o amor genuíno pelas
pessoas, a iniciativa dos
encontros de casais em
segundas núpcias e o resgate
da tradição dos Congos
valorizando o povo de Atibaia.
Uma obra que vai deixar
saudades."

Paulo Catta Preta

"Agradecemos a Deus
por ter convivido com
o Padre Eugênio nesses
últimos anos e
agradecemos a ele
pessoalmente por tudo
que proporcionou à
família de Atibaia."

Sonia e Rogério

Querido Padre Eugênio:
Trago-te um recado especial de
muitas pessoas neste dia.
Pessoas que praticaram uma
boa ação, mandam dizer-te que
foi porque teu exemplo os con-
venceu.
Pessoas que venceram os ob-
stáculos da vida, mandam diz-
er-te que foram tuas lições de
vida que permaneceram em
seus corações.
Pessoas que suportaram a dor,
mandam dizer-te que foram as
lembranças de tua coragem que
as ajudou.
Pessoas que passaram a co-
nhecer e conviver com Cristo
em seus corações, mandam
dizer-te que foi tua Fé ina-
balável que as convenceu que
Cristo vive e reina entre nós.
Pessoas que encontraram a
Paz e a Harmonia em seu casa-
mento, mandam dizer-te que
foi o seu amor e o seu carinho
com as famílias que as trans-
formaram.

Filhos e pais que se reconci-
liaram, mandam dizer-te que
tudo aconteceu a partir do teu
exemplo de filho maravilhoso
que tu és.
Por isso és tão importante para
Deus.
O teu trabalho é o mais nobre,
dentre os pescadores de home-
ns, de ti nasce a razão, o pro-
gresso, a união e a harmonia
dos encontristas do ECC, do
Bom Pastor e de Marta e Maria
e de toda a nossa comunidade.
E agora, sorria!
Esqueça as lágrimas e a preo-
cupação
Tenha a certeza que existem
muitas pessoas pedindo ao
BOM DEUS, para que o sen-
hor seja feliz e que leve a ale-
gria aos nossos irmãos de Itati-
ba que também precisam de ti.
E nos momentos difíceis que
irá enfrentar, se preciso conte
conosco ou lembre-se simples-
mente que: Jesus te ama e nós
também te amamos muito.

Mensagem dos Encontristas da
Paróquia São João Baptista de Atibaia:
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Monsenhor Giovanni assume a Paróquia São João Baptista

Monsenhor é recebido em  Atibaia
após 26 anos de serviços prestados
à comunidade bragantina.

AM - Como o senhor
chegou em Atibaia e por-
que?

Foi uma proposta do
Bispo, que julgou oportu-
no ser assim. Quatro pa-
dres pediram para mudar,
então teria que deslocar
outros quatro. Acabou por
transferir 28 padres e não
houve obstáculos, todos
aceitaram tranquilamente.
Tenho 35 anos como pa-
dre, 26 dos quais aqui em
Bragança. Vou feliz com o
que fiz, tranquilo, aceitan-
do com obediência o alar-
gamento da família.

AM - O que o senhor
já conhece da cidade de
Atibaia?

Conheço pouco apesar
da proximidade. Conheço
a localização das Igrejas,
especialmente Schoens-
tatt. Surpreendeu-me o Ci-

clo Natalino e a celebração
a São Benedito e Nossa
Senhora do Rosário. Vou
ter que aprender muito na
prática.

AM - Qual é o projeto
de estímulo à prática da
religião católica?

O primeiro passo é co-
nhecer as pessoas e ser co-
nhecido, ver como os tra-
balhos são feitos, a estru-
tura da Igreja, a organiza-
ção paroquial. Depois  vou
trabalhar colaborando com
a sociedade, vivendo a fé
fora de quatro paredes,
promovendo a paz, a fra-
ternidade, a justiça e aten-
dendo as pessoas.

AM - Como o senhor
vê o avanço de outras re-
ligiões?

O catolicismo foi mais
cultural do que fé propria-
mente dita. Os católicos de

participação são apenas
20%. Por isso o fenômeno
do sincronismo religioso.
As Igrejas tradicionais têm
todas a mesma filosofia , as
atuais são agressivas. Há
um desafio no sentido de
buscar a evangelização,
pois o neopentcostalismo
avançou. A fé não é feita
para dominar, mas para li-
bertar. O nosso maior desa-
fio é esse. 

AM - Por que o senhor
escolheu o sacerdócio?

Eu desde criança tive
vida presente na Igreja.
Minha mãe era religiosa e
ajudava nas missas. Eu era
coroinha da Catedral aos
quatro anos. Com 6 ou 7
anos falei para o Padre que
queria fazer isso. Quando
terminei o grupo, com 10
anos, fui para o seminário.
Sempre foi muito claro
para mim, muito tranqüilo.

AM - O que o senhor
espera da acolhida do
povo local?

Encaro com naturalida-
de, sei que estão tristes,
mas o conhecimento vai
nos ajudar a nos tornarmos
amigos, fraternalmente e
com paciência mútua.
Qualquer coisa que quise-
rem falar, falem para mim.
Sou também da comunida-
de e pretendo continuar o
trabalho do Padre Eugênio.

AM - Há algum proje-
to em relação a ajuda da
população carente por
parte da Igreja?

Parto do que faço aqui:

cesto da caridade que é
uma cesta básica que aten-
de mais de 100 famílias e
Pão dos Pobres de Santo
Antônio, que mais de 700
pessoas recebem toda
terça-feira. Em Atibaia há
os Vicentinos. Vou tentar a
partir deles,  injetar entu-
siasmo e novas idéias.

AM - O que gostaria de
dizer para a população?

Dizer que, naturalmente,
não se muda nada. Qualquer
mudança será em conjunto
com a comunidade. Como
uma família, vou trabalhar
junto com as pessoas.

AM - Querdeixaruma
mensagem?

Sim. Vou com muito
boa vontade, feliz com o
novo desafio, vou carrega-
do do afeto e do carinho do
povo daqui para repartir,

conhecer e conviver com
novos irmãos com quem
quero criar um laço de afe-
to e amor.

Monsenhor: título de honra,
pessoa que participa da famí-
lia pontificia.

"Prezado Monsenhor Giovan-
ni, há momentos para tudo de-
baixo do Céu. Momento de
mudanças, de alegrias, de tris-
teza e de esperança. Hoje,
Monsenhor Giovanni,  chegou
do Céu para você a mudança
de cidade, paróquia e comu-
nidade. Aqui o esperamos de

braços abertos como família,
estaremos à sua disposição
para acolhê-lo, servi-lo e
acompanhá-lo nesta nova
caminhada. Já caminhamos
juntos quando pequenos, es-
tivemos separados durante al-
guns anos, agora estaremos no-
vamente caminhando juntos.
E a comunidade paroquial
São João Baptista e eu o acol-
hemos de braços abertos.Seja
bem vindo! Que Deus, Nossa
Senhora e São João Baptista o
iluminem nesta nova etapa de
sua vida!”

Perfil:
Nome: Giovanni Barrese
Natural: Sala Consilina,
Província de Salerno, Itália
Idade: 61 anos
(20/06/1946)
Família: pais falecidos,
primeiro de oito filhos.
Formação: estudos
primários nos Grupos
Escolares Dr. Jorge
Tibiriçá e Francisco Assis
Gonçalves. Seminário
Menor em Sorocaba, onde
cursou ginásio e colegial.
Foi ordenado presbítero em
15/11/1973.

Neusa Magri
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Renato Zanoni

Há pessoas que simples-
mente passam pelos lugares e
presenciam fatos. Outras os
imprimem e transformam em
arte, e dali contam casos e
crônicas. São aqueles dotados
de especial sensibilidade,
como Renato Zanoni que
consegue colorir a mais corri-
queira cena, tanto com o pin-
cel, quanto com a caneta.
Com a pintura, passa por fa-
ses de alta produtividade e de
repente passa um ano sem dar
uma pincelada. Pinta telas es-
tritamente acadêmicas, ou
tem fases de pintura tropica-
lista. Navega em marinhas li-
geiras ou pássaros realistas.
Escreve crônicas da vivência
imediata ou reminiscências
da cidade. Poesia e haicais.
Renato relembra : “Minha
mãe tinha na leitura uma obri-
gação diária. Teve a sorte de
ser vizinha da Casa Paroquial
de Jarinu, e leu todas as bi-
bliotecas dos padres. Legou
aos filhos o amor pelos ro-
mances e jornais.”

BIOGRAFIA

Nascido em Jarinu (SP)
em 1932. Filho de Edmundo
Zanoni e Amélia de Oliveira.
Em 1.938 sua família mudou-
se para São Paulo, e moravam

no distrito da Lapa. Depois –
durante a II Guerra – residi-
ram no Ipiranga. Com sua tia
Julieta Zanoni freqüentou as-
siduamente o Museu do Ipi-
ranga, e faziam passeios no
Pátio do Colégio e ao Horto
Florestal, familiarizando-se
com a casa da Marquesa de
Santos e com o trem que saia
da Rua João Caetano para o
horto. Em 1.946 sua família
mudou para Atibaia. Seu pai e
seu irmão Moacyr Zanoni
eram agrimensores, carreira
que seguiu – como faziam os
filhos de italianos (seguir a
profissão do pai).

Casou-se com Ida do Ama-
ral, e tiveram os filhos Ana Lú-
cia e José Roberto. Trabalhava
nos campos e foi tomado por
grande amizade pela natureza.
Em 1.976 fez uma viagem para
Salvador – com o amigo e in-
centivador José Roberto Lopes
Barreto, homem de grande
erudição histórica, conhecedor
de imagística brasileira, barro-
co e colonial, e folclorista –, vi-
sitando e estudando 32 igrejas
barrocas, apaixonou-se pela
arte barroca. Adquiriu livros
sobre o barroco, estudando
igrejas de São Paulo, Santos,
Itu, Porto Feliz, Caeté, Sabará,
Catas Altas, São João Del Rei,
Tiradentes, Mariana, Ouro
Preto, Parati, Iguape, Rio de
Janeiro, etc. Em seguida pin-
tou telas de paisagens, desen-
freadamente. Dedicou-se a
poesia e contos – ganhando vá-
rios concursos de contos de
Atibaia. Haicais e vinhetas.
Fez um curso de direito, mas
continuou trabalhando na agri-
mensura. Apaixonado pelos
romances paulistas – Dinah
Silveira de Queiroz, Paulo Se-
túbal, Menotti Del Picchia. In-
timado por uma amiga – Maria
Aparecida Flórido Raphaelli

“Um livro aberto é um
cérebro que fala, fechado,
um amigo que espera,
esquecido uma alma que
perdoa e destruído um
coração que chora”

Acesse também:
www.atibaiamania.com.br/persona

da Silva – resolveu escrever.
Avaliando seu amadurecimen-
to, na escutas de conversas da
família, dos sitiantes, dos con-
gos e dos ex-escravos que co-
nheceu na infância, e nos ma-
ravilhosos e melancólicos re-
latos de Gilberto Freire, escre-
veu o romance “Degelo no
Trópico”, saga de uma família
de alemães que em 1.913 par-
tem da Baviera, para viverem
em São Paulo. Depois escre-
veu “A Santa Barroca”, ro-
mance que tem como persona-
gem uma imagem de Nossa
Senhora da Conceição, que
passa nas mãos de várias gera-
ções, embora seja a santa de
madeira inanimada, tudo é
contado ao seu redor. Escreve
atualmente um roteiro para fil-
me, denominado “Expresso
para São Paulo”(título regis-
trado), tendo na trama da pri-
meira viagem do trem, depois
da Revolução de 1.932, um la-
drão que volta para a terra na-
tal, com as jóias da campanha
do “Ouro para o bem de São
Paulo”, resgatadas do Palácio
do Catete, do Rio.

Mas a grande popularida-
de atual de Renato Zanoni é a
sua pesquisa no jornal “O Ati-
baiense” fundado em 1901.
Sua coluna semanal trouxe à
vista dos cidadãos da terra,
suas próprias origens, traba-
lho científico muito aprecia-
do pelos leitores. Esse fato
fez com que ficasse conheci-
do como historiador, coisa
que nega, achando seus estu-
dos com envergadura muito
frágil para se denominar ex-
pert em História.

Relembrou, na sua coluna,
dos méritos de vultos da polí-
tica atibaiana, como sejam o
Major Juvenal Alvim e seu fi-
lho José Pires Alvim e José
Bim. Do batalhador da oposi-

www.atibaiamania.com.br/persona

Confira outras
homenagens 

na seção persona do 
Atibaia Mania.

ção Álvaro Correia Lima. Re-
viveu a construção da Estrada
de Ferro e da Rodovia. Des-
cobriu a data da chegada do
primeiro automóvel e do pri-
meiro avião. Da primeira
Miss Atibaia e a veracidade
sobre o caso do cego que con-
sertava relógio.

Ao completar 68 anos
adoeceu seriamente. Não se
descobria a sua moléstia. In-
ternado no Hospital Novo de
Atibaia, prostrou-se no leito,
angustiado e febril, e todo o
corpo clínico se movimentou
na sua cura. O hematologista
Isolmar Tadeu Schettert, des-
cobriu que o seu mal era uma
endocardite. O cardiologista
Adjair Humberto Forti lutou
contra o mal na sua cabeceira,
de parceria com o pneumolo-
gista Luciano Carvalho. Na
necessidade de uma cirurgia
do coração, teve o apoio de
todos de sua família. Seus so-
brinhos Moacyr Zanoni Ju-
nior, Amélia Lozano, Helena
de Barros, Heloísa de Barros
de Camillis e Salete Tebeche-
rane e outros, se desvelaram
pela cura do tio. No Amigo
José Roberto Lopes Barreto
nessa ocasião, redescobriu o
valor de uma grande amizade.
Os médicos do Hospital

Novo devolveram Renato Za-
noni para as ruas de Atibaia.

Sua devoção pelo Espírito
Santo foi muito valorosa nes-
sa passagem de vida.

Seus planos, além da ad-
vocacia especializada em ter-
ras, é de pintar uma nova fase
com temática colonial e expor
uma individual. Seus roman-
ces continuam inéditos por
falta de recursos financeiros
para editar. Mas Renato não se
lamenta, diz que lugar de ro-
mances é mesmo no armário,
todos os livros terão esse tris-
te destino.

Amante da música, aprecia
tudo de Mozart, de Brahms
(Concerto para violino, violon-
celo e orquestra op. 102), de
Schubert (Sinfonia nº 3) e algu-
ma coisa de Sibélius. Na música
popular aprecia Paula Ribas,
Maria Bethânia, Ney Matogros-
so, Célia Cruz e Zizi Possi, e
Inezita Barroso, Pena Branca e
Xavantinho, o Satter e o Falcão.

Mensagem : “No tombo,
não chorar, dar a volta por
cima, ter fé e seguir os Dez
Mandamentos – quando for
possível”
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Aluga-se
Casa localizada no centro

da cidade (Av. Nove de
Julho, 89). 4 Quartos,
Sala, Cozinha, Copa, 2
Banheiros, Garagem e

Área de Serviço.
Preço de ocasião!

Segunda à sexta:
Horário Comercial 

Academia Métron
Musculação direcionada
para homens e mulheres. 

Aulas de ginástica 
Aulas de Natação 

Segunda à sexta: 8:00 às 21:00

Pátio da Aldeia
Cursos, 

treinamentos,
convenções 

e exposições.

Segunda à domingo: 24 horas 

CEUP
Cursos preparatórios

para concursos públicos,
vestibulares e idiomas

(inglês e espanhol).
Conveniado com
Instituto Atenas. 

Segunda à sexta: 8:00 às 20:00 
Sábado:  8:00 às 13:00

guia comercial

As empresas e ofertas acima fazem parte do Guia Comercial do Atibaia Mania
Consulte informações complementares acessando nosso site www.atibaiamania.com.br. 

Saúde HospedagemImóveis Serviços

Splash Piscinas
Tudo para piscinas
pertinho de você!

Rod D.Pedro I, Km 66,7.
Acessórios, banheiras,
SPAs, saunas, móveis,
tratamento de água /

esgoto, troca de calor e
muito mais!

Segunda à sexta: 8:00 às 18:00

Construção

Tel.: 11 4411-1792Tel.: 11 4412-9056 Tel.: 11 4418-1966 Tel.: 11 4411-8446 Tel.: 11 4411-8102 

culinária
Devido ao grande sucesso

do livro de receitas da Ter-
ceira Idade publicado na
edição anterior, surgiu a idéia
de apresentarmos receitas
práticas e gostosas no jornal.
Essa idéia veio da nossa queri-

Bater no
liquidificador :
3 ovos;
1 xícara de óleo;
2 xícaras de farinha
de trigo;
queijo ralado;
1 colher de
fermento rasa (pó
royal);
1 xícara de óleo
Sal a gosto.
Recheio :
Espinafre , óleo +
cebola picadinha
refogada e sal à
vontade.

Colocar na forma
untada com
manteiga e farinha
de trigo a massa ,
por cima o
refogado de
espinafre.
Por último fazer
uma mistura de
queijo ralado +
farinha de rosca e
espalhar por cima
com a mão.
Colocar no forno
até dourar .

Bom apetite !!!

da leitora e amiga D. Lucy
Yacubian, a quem agradece-
mos e enviamos nosso abraço.

Caso deseje publicar alguma
receita, envie-a para:
jose@atibaiamania.com.br

agito
Folia com Bonecões

Torta de Espinafre da Metz
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